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Pesquisadores do Programa de Transparência Pública da FGV EBAPE e do Centro de
Tecnologia e Sociedade da FGV DIREITO RIO revelaram os resultados de uma grande avaliação
de transparência realizada em todos os poderes de 8 diferentes entes federativos: União,
Distrito Federal, os estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais e as respectivas
capitais.

O projeto tinha como objetivo avaliar o grau de cumprimento de diferentes órgãos públicos com
a Lei de Acesso à Informação (Lei 12.527/2011) e, para tanto, os pesquisadores enviaram mais
de 450 pedidos de acesso à informação no período de março a junho deste ano.

Os resultados obtidos suscitam uma pergunta importante: será que o Brasil é mais transparente
aos olhos da comunidade internacional do que o país de fato é para os brasileiros?

O Brasil é reconhecido internacionalmente em relação à transparência pública, inclusive com o
recebimento prêmios do Banco Mundial. Além disso, o país figura constantemente em
excelentes posições nos rankings de transparência elaborados por organizações internacionais.
Exemplificativamente, o Brasil está na nona posição na lista Resource Governance Index e na
décima segunda posição no Open Budget Index, ambos rankings internacionalmente utilizados
para medir a qualidade da política de transparência de um país.

Os resultados obtidos nas avaliações da FGV EBAPE e do CTS/FGV DIREITO RIO, entretanto,
refletem as grandes diferenças e variações regionais que ainda existem em relação à adoção de
boas políticas de transparência no Brasil. O governo Federal, por exemplo, obteve o melhor
resultado, com cerca de 88% de todos os pedidos enviados pelos pesquisadores respondidos e,
deste total, 78% respondido de forma precisa. 

Apesar da importância dos resultados no nível federal, é inegável que a maior parte da
interação entre o cidadão e órgãos públicos ocorre, principalmente, no nível local, com os
governos estaduais e municipais.

Neste sentido, a pesquisa sugere que os cidadãos do Estado e do Município do Rio de Janeiro
encontrarão dificuldades para obter informações públicas. Afinal, os resultados da pesquisa
mostram a prefeitura e o Governo estadual respondem a poucos pedidos de acesso e raramente
de maneira precisa.

De todos os pedidos enviados para o Governo do Estado, apenas 34% foi respondido, com uma
taxa de apenas 18% de respostas precisas, ao passo que na capital carioca os resultados foram
ainda piores, uma vez que apenas 23% dos pedidos foram respondidos, com taxa de precisão de
9% do total de pedidos.
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Diante deste cenário, voltamos à pergunta proposta acima: o Brasil é de fato tão transparente
quanto o mundo pensa que ele é? Os resultados da pesquisa da pesquisa mostram que alguns
governos são razoavelmente transparentes, ao passo que outros são consideravelmente opacos.

De todo modo, se o Brasil quer, de uma vez por todas, se tornar o ‘país do futuro’, é
fundamental que a Lei de Acesso à Informação seja cumprida, uma vez que a lei representa
uma poderosa ferramenta para proporcionar a profissionalização e o ganho de eficiência na
administração pública.

Fonte: https://conjur.jumps.com.br/2014-nov-22/brasil-aumentar-transparencia-melhorar-servicos-publicos/
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